

  

    [image: Cover]

  




  PAULO OURICURI




  

    [image: Folha de Rosto]

  




  TALENTOS DA LITERATURA BRASILEIRA




  

    [image: logo]

  




  SÃO PAULO 2016




  A confissão e outros contos cariocas




  Copyright © 2016 by Paulo Ouricuri




  Copyright © 2016 by Novo Século Editora Ltda.




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          COORDENAÇÃO EDITORIAL




          Vitor Donofrio


        



        	

          AQUISIÇÕES




          Cleber Vasconcelos


        

      




      

        	

          EDITORIAL




          Giovanna Petrólio




          João Paulo Putini




          Nair Ferraz




          Rebeca Lacerda


        



        	

      


    

  




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          PREPARAÇÃO




          Marta Cursino


        



        	

          DIAGRAMAÇÃO




          Giovanna Petrólio


        

      




      

        	

          CAPA




          Dimitry Uziel


        



        	

          REVISÃO




          Vânia Valente


        

      




      

        	

          DESENVOLVIMENTO DE EBOOK




          Loope – design e publicações digitais | www.loope.com.br


        



        	

          


        

      


    

  




  




  Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1º de janeiro de 2009.




  




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




  




  Ouricuri, Paulo




  A confissão e outros contos cariocas/ Paulo Ouricuri




  Barueri, SP: Novo Século Editora, 2016.




  ISBN: 978-85-428-1224-4




  1. Ficção brasileira – contos I. Título




  16-1164          CDD ­869.301




  




  Índice para catálogo sistemático:




  1. Ficção brasileira – contos 869.301




  




  

    [image: logo Novo Século]

  




  NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.




  Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111 
CEP 06455-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil




  Tel.: (11) 3699-7107 | Fax: (11) 3699-7323




  www.novoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br




  

    Dedico este livro à minha família (meu pai, Paulo Antônio, in memoriam, minha mãe, Aluce, minha irmã, Patrícia, minha mulher, Nara, meus filhos, Victor e Thiago, meus sogros, Winton e Susana, e todos os meus demais parentes). Dedico­-o ainda aos amigos e aos mestres que tive, em especial na literatura.


  




  

    Prefácio




    “Todos os gêneros de felicidade se parecem, mas cada desgraça tem o seu caráter peculiar.” (Liev Tolstói)




    A frase inaugural do livro “Ana Karenina”, de Tolstói, é uma bela epígrafe para os oito contos e crônicas deste livro. Em circunstâncias diversas, por motivos distintos, os personagens da obra sofrem num mundo onde, como diria Sartre, “O inferno são os outros”. Conflitos e frustrações que expõem com nitidez as fraturas interiores de pessoas comuns, que nunca ouviram o conselho de São Josemaría Escrivá: “Chocas com o caráter deste ou daquele…Tem de ser assim necessariamente; não és moeda de ouro que a todos agrade”.




    Assim, as relações humanas são o foco principal dos enredos, ambientados na cidade do Rio de Janeiro. Após iniciar o primeiro conto com um breve ensaio sobre o Convento de Santo Antônio e sua História, o autor se entranha no mundo interior e no relacionamento dos personagens, esforçando­-se por retratar, na profundidade possível, a experiência humana. Isto porque, nas palavras de Henry James: “A experiência nunca é limitada e nunca é completa; ela é uma imensa sensibilidade, uma espécie de vasta teia de aranha, da mais fina seda, suspensa no quarto de nossa consciência, apanhando qualquer partícula do ar em seu tecido”.




    O segundo conto trata das desventuras de um jovem aspirante a poeta. O terceiro relata o estranhamento de um homem num mundo remotamente familiar. Do quarto ao sétimo contos, são postas em evidência as relações afetivas, passando pelas fases da sedução, da paixão, do amor e da desilusão. O último texto é uma crônica sobre um inusitado Papa brasileiro.




    As narrativas são fluidas e elegantes, com pitadas de ironia e sarcasmo que lembram os estilos de Machado de Assis, Eça de Queiroz e Tchekhov. Enfim, boas surpresas aguardam o leitor no livro “A confissão e outros contos cariocas”.


  




  

    A confissão




    No Centro do Rio de Janeiro, no Largo da Carioca, a eternidade resiste à modernidade. Perto de uma estação de metrô, diante do burburinho do comércio, o Convento de Santo Antônio seduz corações apressados a uma serena contemplação. As agitações da carne, as oscilações da economia, a dissonante batida de funk, a avareza das almas que passam, as multímodas violências cotidianas… Nada na vizinhança o perturba. Há nele uma inabalável disposição para perdoar, motivado pela moeda do arrependimento. Acolhe inúmeros miseráveis, que, sabedores da propensão à bondade de espírito daqueles que o visitam, ali se acumulam na busca de esmolas mais generosas. Testemunha silenciosa de inúmeros pecados; confidente discreto de muitos regenerados. Diante dele, o tempo corre, as gerações se sucedem, e o mundo engole o mundo. Outros rostos, outros costumes, outras modas. Mesmos pecados, mesmos medos, mesmas palpitações da alma. E sempre o mesmo Convento, perene apelo à santidade.




    Erguido na época em que a pátria era colônia, recepcionou a Família Real. A Casa de Bragança, à qual pertencia D. João VI, era devota de São Francisco de Assis. Quando subiu ao trono, D. João VI prometeu que, em todos os anos restantes de sua vida, compareceria, no dia 4 de outubro, à Missa Solene do Santo Padroeiro de seu sangue. Enquanto esteve no Rio de Janeiro, fugindo de Napoleão, foi numa igreja do Santuário de Santo Antônio que ele honrou sua promessa. Seu filho e seu neto – D. Pedro I e D. Pedro II, os dois imperadores do Brasil – também foram fiéis à promessa de D. João VI.




    O Santuário é tido também como o “útero da independência”. Muitos asseguram que, entre as paredes conspiratórias do Convento, D. Pedro I se aconselhava com Frei Sampaio, seu mentor político e autor do discurso do “Dia do Fico”. Além de berço do Império, é o túmulo de muitos nobres. Os restos mortais de Dona Leopoldina, primeira imperatriz do Brasil, estiveram no seu mausoléu, e outros ossos de linhagem imperial ainda estão lá. O Santuário também contemplou a aurora da República e viu as promulgações e quedas de sucessivas Constituições. Nunca, porém, emendou a sua Lei, inflexível e piedosa. Muitos governos sucumbiram, a democracia esgrima com o autoritarismo, e o Convento permanece manso: não conspira contra o regime republicano, é fiel a Jesus Cristo, ao Papa, a São Francisco de Assis e a Santo Antônio. Nele, vive em fraternidade a Primeira Ordem dos Franciscanos, a Ordem dos Frades Menores, devotos da pobreza, do desprendimento, do despojamento de riquezas mundanas.




    Em frente ao morro que abriga o Santuário, num plano inferior, pernas brancas de turistas misturam­-se a farrapos de mendigos, transeuntes, clérigos, devotos, camelôs e irmãs da Segunda Ordem Franciscana, a Ordem das Clarissas. Voltando ao morro, numa de suas igrejas, moças suplicam a Santo Antônio um matrimônio. No dia 13 de junho, o dia de Santo Antônio de Pádua – pregador cuja eloquência deslumbrava até mesmo os peixes –, multidões invadem o Santuário e elevam as suas preces ao céu, enquanto jorram sobre seu corpo jatos de água benta, numa folia santa. Há fiéis que juram que milagres nasceram no local.




    O Convento possui duas igrejas, ambas no estilo barroco: a Igreja de Santo Antônio e a Igreja da Ordem Terceira de São Francisco de Assis da Penitência. Na primeira, vê­-se Santo Antônio no retábulo mor. Os retábulos laterais são dedicados à Imaculada Conceição e a São Francisco de Assis. As pinturas em sua capela principal evocam eventos vividos por Santo Antônio. Seis anjos sussurram as melodias tocadas por seu órgão.




    A segunda igreja situa­-se à direita de quem entra na primeira. De fachada humilde, o templo carrega a Ordem Terceira dos Franciscanos, também conhecida como Ordem Franciscana Secular, no seu nome e coração. A sofisticação de seu interior, expressão máxima do barroco brasileiro, esplende na talha dourada de seus altares, suas paredes e seu teto. A hagiografia de São Francisco de Assis registra que ele, quando recebeu as cinco chagas divinas no próprio corpo, avistou um serafim com três pares de asas, na forma de Nosso Senhor Jesus Cristo Crucificado, e essa é uma das imagens que ocupam o altar da igreja. A outra imagem do altar, com quase dois metros de exuberância, é a da Santa Padroeira dos Franciscanos, Nossa Senhora da Imaculada Conceição. Atualmente, essa igreja é um museu de Arte Sacra.




    A contemplação do interior do Santuário injeta um ímpeto de paz até mesmo nos espíritos mais perturbados. Entrar na Igreja de Santo Antônio, admirando­-a contritamente antes e após sentar­-se em um dos seus bancos, ou ajoelhar­-se em algum genuflexório, traz ao fiel a viva impressão de antecipação do Paraíso. E é a busca dessa sensação, alcançada pela meditação e pela oração dentro da igreja, que leva muitos fiéis a visitá­-la com frequência regular, ou nos momentos de intranquilidade da alma.




    Muitos também buscam o Santuário para confessar seus pecados. Levados pelo arrependimento, os devotos se dirigem ao Convento para implorar humildemente o perdão divino. Há católicos que se confessam com frequência, relatando geralmente escassos pecados, ou, por vezes, pecados de estimação. Há outros que se confessam em intervalos maiores de tempo, após colecionar pecados mais graves. Há ainda, no entanto, aqueles que buscam se confessar após situações traumáticas. Em geral, são devotos que se afastaram da Igreja Católica Apostólica Romana, mas que, por algum motivo dramático ou por alguma promessa, estão novamente ali, ansiosos para reatar os laços com a fé cultivada em sua infância.




    Era o caso de Luís Vaz, ex­-aluno de colégio de padres, que estava sentado num dos bancos da Igreja de Santo Antônio, em plena sexta­-feira à tarde. Seus joelhos estavam ainda castigados, e seu pensamento dividia­-se entre o trauma de dois dias antes e a imperiosa necessidade de confissão de longos anos de pecados. Quase não ouviu a voz que lhe chamou:




    – O senhor quer se confessar agora?




    Ele fez um sinal e disse poucas palavras, em tom baixo e reverente, indicando que ainda não estava pronto. Com pouco mais de quarenta anos, dificilmente adiava alguma resolução. Entretanto, aquela era uma ocasião especial, solene, e Luís precisava de tempo para serenar­-se. O medo ainda não o abandonara. O trauma se desenrolava na sua memória, e o final inesperado ainda o surpreendia.




    Luís não percebeu quando uma senhora com pouco mais de sessenta anos se encaminhou ao confessionário em seu lugar. Ele já não rezava mais como quando acabara de se sentar no banco da igreja, um pouco mais cedo. Não tentava mais ensaiar o demorado roteiro do que diria no confessionário. Pensava apenas na fatídica quarta­-feira à noite, da saída do shopping center em diante.




    Fora comprar o presente de aniversário de seu filho mais velho, de sete anos. Pagou o estacionamento, carregando, em uma das mãos, a sacola com o presente e sua pasta 007. Na outra, levava a chave do carro e o cartão recentemente pago, que lhe permitiria sair dali. O estacionamento era a céu aberto. Talvez por estar em um shopping center, talvez por distração, seu faro de perigo – instinto que todos os cariocas acabam desenvolvendo ao longo da vida – não funcionou naquela noite.




    De repente, viu­-se cercado por três homens. Pensando bem, naquela ocasião, de nada adiantaria o seu faro de perigo. Os três eram, como se diz no Rio de Janeiro, bem­-apessoados, bem­-vestidos. Dois estavam com calça jeans de grife e camisa também cara. O terceiro vestia roupa social, sem paletó e gravata, mas com uma camisa bem­-engomada, colocada por dentro da calça, e aparentava mais calma. Luís não se lembrava mais das palavras iniciais da abordagem. Ficara na sua mente apenas o momento em que os dois homens de calça jeans levantaram a camisa, ostentando seus revólveres. Luís levou­-os para seu carro, entregando a chave do veículo e o cartão de saída do estacionamento ao homem de roupa social.




    As lembranças da próxima cena parecem estar imersas em uma névoa espessa e confusa. Luís, porém, recorda­-se que foi examinado, perto do seu carro, por um dos bandidos. Eles confirmaram que a vítima não estava armada e, no momento, essa informação lhes pareceu suficiente.




    Entraram no carro. Os homens de calça jeans foram para o banco da frente. O terceiro sentou­-se atrás, com Luís ao lado. Saíram do shopping center sem que ninguém os incomodasse. O pesadelo estava apenas começando.




    Dentro do carro, os dois homens da frente cuspiram descontroladas rajadas de ódio. Gritavam palavrões e juras de morte. Destilavam uma fúria demente contra tudo o que Luís aparentemente era, pelo seu carro caro – comprado em sofridas prestações – e pelo seu terno alinhado. O homem de trás sorria sadicamente e, vez ou outra, continha os impropérios ditos por seus comparsas. Era quase gentil, não fosse a indelicadeza do sequestro.




    Luís observou o homem sentado no banco do carona, na frente do carro. Era o mais furioso de todos, o que espumava mais ferozmente. Tinha uma atitude compulsiva de coçar o nariz, e os olhos vermelhos e esbugalhados demonstravam evidente descontrole.




    O motorista estava violentamente nervoso. Pelo que Luís se lembrava de antes de entrar no carro, ele não tinha os olhos vermelhos. Fazia coro com os xingamentos e as juras de morte, mas sem o entusiasmo inatingível do comparsa.




    O homem ao lado de Luís, o único desarmado, era o mais calmo de todos. O cinismo em seus olhos denunciava que na pessoa dele se concentrava certo comando da situação – se é que há quem comande a imprevisibilidade do inferno. Luís intuiu, por alguma razão desconhecida, que o seu destino seria traçado de acordo com o humor daquele cínico.




    A partir de então, a passagem do tempo e a cronologia dos acontecimentos e diálogos tornaram­-se confusas na atordoada lembrança de Luís. As horas, às vezes, aparentam ser mais longas do que deveriam, e, em outras, parecem ser mais rápidas do que efetivamente são. Esta era uma ocasião em que o relógio mentiria, se tivesse sido consultado.




    Os homens abriram a carteira de Luís. Viram os cartões dos dois bancos em que era correntista, e o cínico perguntou a senha de ambos. Pararam em caixas eletrônicos e certamente retiraram o máximo que puderam. Quem se dirigia aos caixas eletrônicos era o cínico, que, escoltado pelo motorista, deixava no carro, de forma imprudente, o mais furioso entre eles vigiando Luís. Apenas dizia, ao sair do veículo: “Não faça nenhuma besteira”.




    O carro passeava pela cidade, indiferente ao drama que se passava dentro dele. Em algum momento da viagem, houve uma ligação no celular. Luís viu­-se morto. Os xingamentos aumentaram, e a morte rufava nos bancos da frente. O cínico calmamente ordenou que Luís desligasse o telefone. Ele então retirou o celular do bolso interior do paletó – havia outro aparelho em outro bolso – e o desligou. Percebeu rapidamente que era a sua mulher que estava ligando, pois o nome Lia apareceu na tela.




    O carro continuou a rodar pela cidade. Não, aparentemente já estavam fora da cidade do Rio de Janeiro. Os xingamentos continuavam, e o riso debochado do homem vizinho a Luís também. Enfim, o veículo parou num local ermo. Ali, parecia só haver as quatro almas envolvidas naquele drama. Era uma estrada vazia, à beira de uma mata fechada. Luís pensou: “É agora!”.




    O cínico saiu do carro, junto com Luís e o comparsa motorista. Pediu ao furioso que ficasse no automóvel, alegando: “É melhor você ficar aí. Espere a gente!”. Apesar de próximo do ápice do perigo, Luís sentiu­-se um pouco aliviado pela ausência do mais estridente chacal, enquanto caminhava, rendido, para dentro da mata.




    Luís ousou perguntar ao cínico o que lhe aconteceria. Arrependeu­-se da pergunta. O cínico foi categórico e lhe respondeu com outra pergunta: “Você já acertou suas contas com Deus?”. Luís preferiu não prosseguir com o diálogo.




    O cínico portava a arma do seu companheiro. Ele claramente controlava toda aquela tortura. Caminharam os três por algum tempo, rumo ao interior da mata. Luís ia ligeiramente à frente, até que o comando do cínico ordenou que parasse.




    – De joelhos! Quieto! Feche os olhos! Nenhuma palavra, senão morre! Feche os olhos e mantenha­-os fechados. Senão morre! Morre!




    Após essas palavras, o cínico calou­-se. Luís tencionou suplicar pela sua vida, mas lhe pareceu que tamanha audácia não seria perdoada. Resolveu, então, obedecer e ficar em silêncio, ajoelhado, de olhos fechados. Sobraram aos seus ouvidos os impropérios do comparsa. As ameaças do comparsa. A ferocidade do comparsa. Sentiu o cano da arma encostar na parte de trás de sua cabeça. Quem a empunhava? Não sabia. Provavelmente era o cínico, pois o comparsa vociferava um pouco mais longe. A arma ali ficou por um tempo, e ele teve certeza da morte. Luís não era exatamente jovem, porém era bastante saudável. Há pouco tempo, a morte era uma sonora improbabilidade. Agora, no entanto, lhe parecia algo realmente próximo.




    Subitamente, despediu­-se dos sentidos do mundo. Apertou os olhos e mergulhou na própria imaginação. Lembrou­-se da mãe falecida. A mãe, criatura generosa e compassiva, devota fervorosa de Santo Antônio. Nunca faltara com o Santo, mesmo quando Ele aparentemente não ouvia suas preces. Luís suava muito, mas lembrou­-se da mãe e de sua devoção. De olhos fechados, a lembrança foi se transformando em imagem. A mãe se corporificava na sua imaginação. Ele a via. Observou­-a melhor. Tinha um bebê no colo? Sim, com certeza, era um bebê no seu colo. Seria ele?! Em silêncio, pediu: “Mãe, por favor, me salve!”. Olhava para o rosto de sua mãe. Ela tinha um semblante sereno e preocupado. Olhou novamente para os braços dela. Não era um bebê! Não, não era! Era uma estátua de Santo Antônio que estava no colo dela, a estátua perante a qual a mãe rezava todos os dias. Certamente era essa mesma estátua que ela trazia no colo, e essa estátua é que carregava um bebê nos braços! As batidas aceleradas do coração de Luís pareciam gritar “por favor” para aquela imagem do Santo. O grito ecoava no silêncio. A visão de repente sumiu. E de repente voltou. Ainda era sua mãe, mas agora com o colo livre.




    Luís continuava esquecido dos seus demais sentidos. Fixara sua atenção apenas na miragem. Quando se deu conta de que existia um mundo exterior, sua imaginação tornou­-se mais tênue. Aparentemente ninguém gritava, e ele percebeu que nada mais parecia lhe tocar. Continuava apavorado, entretanto. Apavorado! Não tinha o que fazer, senão permanecer ali, o mais estático possível, observando a sua imaginação fluir. Retornou à miragem, de olhos ainda fechados. Fixou novamente a atenção na imagem da mãe. Olhava para ela, e ela não estava só. Havia um vulto do lado dela. Um estranho. Não, talvez não fosse um estranho… Como os bandidos não tinham proibido que ele olhasse o que quisesse de olhos fechados, Luís passou a tentar discernir o vulto. Quem seria ele? Trajava vestes antigas. Vestes humildes, como as de um religioso. Eram as vestes da estátua! Tinha o mesmo rosto esculpido na estátua. Sim, era aquele rosto! As memórias da infância eram nítidas, e ele reconheceria o rosto daquela imagem de santo mesmo no meio das inúmeras estátuas de um cemitério.




    O vulto era o Santo! Sem dúvidas, era o Santo. Era o Santo, tinha a aura do Santo, assim como sua mãe, a seu lado. Ambos o fitavam. Nunca acreditara no Santo, mas agora Ele estava ali, sólido, na sua imaginação, descontrolada pelos hormônios do estresse. Parecia esperar que lhe pedisse algo. Sim, Ele lhe oferecia silenciosamente o obséquio de um pedido, talvez o último. Em silêncio, Luís suplicou ao Santo: “Santo Antônio, salve­-me! Salve­-me!”. E então aquietou­-se internamente. Pensou, porém, que o pedido talvez tivesse sido superior às forças do Santo. Resolveu reformulá­-lo: “Santo Antônio, se não for possível me salvar, permita ao menos que eu vá ao encontro de minha mãe. Por favor!”. Aquietou­-se mais uma vez. E arrependeu­-se do novo pedido. Poderia não ter fé no Santo, mas Ele estava ali, na sua frente. Por algum motivo, invadira a sua imaginação. Certamente para ajudá­-lo. Não poderia ter duvidado de suas forças, não poderia! Agora, estava tudo perdido! Nenhum dos seus dois pedidos seria atendido. O segundo demonstrava a precariedade de sua fé: se ele não acreditava que o Santo poderia salvá­-lo da morte, como poderia acreditar que Ele teria empenho suficiente para levá­-lo até as altas esferas celestiais, onde definitivamente estava sua mãe? No entanto, apesar disso, no filme que passava em sua imaginação, o Santo parecia ter lhe acenado. Não tinha certeza, contudo. Não sabia bem se o Santo tinha lhe acenado, ou se ele pensou que o Santo tinha lhe acenado. O fato é que, de alguma forma, o Santo chamou sua atenção, para pacificar o seu espírito aterrorizado. Luís então o mirou, deixando de reparar em sua mãe. Mirou o rosto do Santo. Era um rosto de expressão firme, anguloso, de um homem bonito, mas despreocupado com a própria beleza. Ele continuou olhando para o Santo e resolveu não pedir mais nada. Arrependia­-se, no possível momento derradeiro de sua vida, de ter abandonado sua fé. Pensou que não era digno da presença do Santo nem da de sua piedosa e falecida mãe. Ao menos a sua genuflexão servia para demonstrar que não se sentia merecedor de estar de pé diante dos dois.




    Luís tentou compreender o silêncio do Santo. Forçou em sua imaginação algumas palavras proferidas pela boca Dele. Nada. Então permaneceu também em silêncio interior. O Santo também mantia­-se quieto, mas tinha os olhos assustadoramente vivos. E assim ficou Luís, mirando, sem mais palavras, os olhos do Santo. Pequenas transições ocorriam na sua imaginação: instante a instante, o significado integral da sua existência esgueirava­-se para fora das brumas que o envolviam. Em algum momento impreciso, a visão de sua mãe ao lado do Santo foi ficando mais clara e, a partir de certo ponto, cada vez mais ofuscante, deixando os rostos gradativamente menos nítidos. Logo, a claridade tornou­-se insuportável, de modo a não sobrar nenhuma nitidez. Já não se podia mais ver os vultos de Santo Antônio e de Dona Amélia. Eles desapareceram sob a luz de seus olhos.




    Por alguma razão desconhecida, naquele momento, Luís se sentiu em paz. Uma brisa fugaz imediatamente aliviou o seu suor abundante. Alguém pareceu chamar o seu nome. Ele, imprudentemente, abriu os olhos. Alarmou­-se. Ninguém havia lhe autorizado a fazê­-lo. Fechou os olhos novamente por alguns segundos, mas percebeu que ninguém parecia vigiá­-lo. Abriu os olhos mais uma vez. Manteve­-se imóvel, de olhos abertos e fixos num ponto qualquer. Sua audição procurava algum movimento em volta. Nada. Nenhum ruído. Luís, ainda genuflexo, voltou a tremer. Seu olhar lentamente arriscou vasculhar a paisagem, primeiro para a direita, depois para a esquerda, sem movimentar o pescoço. Nada detectado. Estava aparentemente só. Pensou um pouco. Será que poderia? Estaria livre? Parou de pensar. Instintivamente, em outro gesto de imprudência, virou o pescoço para trás. Num átimo, seu coração teve certeza de que esse giro seria fatal, porém não era mais possível contê­-lo.




    O movimento tinha se iniciado, e qualquer um que estivesse vigiando­-o pelas costas saberia que ele pretendia olhar para trás. Não havia como negar essa evidência. No entanto, perto de si, ouvia­-se apenas ruídos da mata. Seu pescoço, com o auxílio de seu tronco e com o apoio da mão no chão, ousadamente direcionou seu campo de visão para trás. Luís demorou a acreditar. Não havia ninguém ali. Ele era o único vivente no local. Aguardou mais um pouco. Girou o pescoço e o tronco, desta vez para o outro lado, procurando alguém. Felizmente estava só. Milagrosamente estava só. Não sabia ao certo quanto tempo ficara de joelhos, então levantou­-se. De pé, ficou um tempo imóvel, ainda esperando. Não sabia o que esperava, mas esperava. Depois de ter passado certo tempo, adquiriu confiança para arriscar alguns passos. Procurou a saída da mata. Procurou a estrada. Sabia que estava se arriscando. O pânico novamente se instalou em seu coração, mas já tinha caminhado alguns metros. Não estava mais de joelhos, estava de pé, procurando a estrada. Devagar, com certeza devagar. No entanto, continuava a procurar. Avistou uma iluminação. Não era a mesma que tinha afastado a imagem de sua mãe e do Santo. Era uma luz artificial, luz de civilização. Era luz de beira de estrada. Chegou perto do asfalto. Estava só, certamente só. E vivo, inegavelmente vivo. Os bandidos já tinham ido, sem dúvida tinham fugido. Levaram tudo. Dinheiro, relógio, documentos, cartões, carteira, pasta, iPad, presente do filho, carro. Tudo. Menos a sua vida. Menos a sua roupa. Menos seus dois celulares.
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